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As publicações inedictoriaes, de- Colloca dentes p310s systemas em lares, e' tambem recebe pensionistas; Vende-se e conceda-se tre nças, as-
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elarações, editaes, annuncios, etc., chapas de OUI'O ou vulcanite,a pivot, aceita e encarrega-se de qualquer UIl-
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perfeitamente ao embellezameuto da F'
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d Sil V" João Machado Coelho.
7 horas.

' u'mmo a z va zewa.
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na co l locação como nas chumba­
gens,o cliente não soffrerá a menor dôr.
Seu consu ltor io ucha-se aberto á dispo­
srção de seus clientes e elo respeitavel
publico, todos os dias, das 7 da manhã
as 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

instantaneo, contra todas as
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sentena, diarrhéa,
lo de

� I V�...... c(Jhcas� mordeduras de
proprIedade, -" cobras e insectos veneuo-

...........

CAZA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
Completo si)rtimento de chocolate,

canellcl em pó, pimenta moida; vende­
se a preços baratissimos na confeitaria
e refinação de

JOSÉ ALVES P. BASTOS a 2$000 9 sacco, no arma-
.

Agente nesta cidllde z�m da rua do Principe, n.
.

5 ::a:cr.A. rrBAJA:t-;i·O 5 15 A.

E'. nosso.agente na villa
do Tubarão o sr. José Fi r­
mino da Silv:i Leal.

o «(Jornal do CommercÍO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboieiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, tabuleiro de Ma­
riano Corrêa de Mello.

a bons colonos, tan to nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, vaga­
vel a vista. ou a prazo.

Pód e-se saber das muitas vanta-

gens que se encontram nessa nova e flo­
rescente colonia pelos prospectos já di s­
tribuidos; e ror pedir informações as
seguintes pessoas, conhecedoras do lu­
gar, isto é:

NO DESTERRO
05 Srs. Virgílio José Vilella e Emi­

Iio Beecker, e o Sr. vice-cousul de Ita ..

lia.
lU. LAGl1ltA

Os Srs. Alexandre Marschuer Hya­
rup e Marcelino Monteiro Cabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao director da col onia
- C. M. S. Leslie.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attendidos.

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

, BOA QPPORTUNIDADE
Em conseq uencia de seu dono preci-

za I' de aff.istar-se do commercio , por
EM TODAS AS PHARMACIAS motivo de saude, vende-se um pe-

P· & C queno nezocio de seccos e molhados em

A[cnte [cral: HI W, ISOn I uma das �elhores localidades da cida-

___"'V-IN-H-O-V-E-<..JR-M-O-U-T-H---' de e com uma boa freguezia já consti-

tuida. Para informações, n'estu typ.

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

I

I

I�!

sos, etc. etc., etc., etc.
A'VENDA

Legitimo italiano, recebido directa­
mente de Italia.

Manteigas
azeite em latas

massas, etc., etc,
Vende-se no armazom de

JOÃO BONFANTE OEMARIA
PAPEIS PINTADOS

PARA FORRAR CAZAS
Um grande, variado e moderno soro

tirnento, por preços muito reduzidos;
em caza de Virgilio José Vilelia.

LARGO DE PALACIO

VERDADEIRA PECHINCHA
Por muito menos do seu valol', ven­

da-se, no lugar denominado Abrahão,
Jistricto da cidade de S. José, �1 ma ex­

cellenle chacara, tendo 25 braças
de ten'as de frente e 300 de fundos, pou­
co mais ou me'.1OS; possUe a mesm'a� ca.

feeiros, larangeiras e muitas outras
arVMes frutiferas, superior agua de
beber e de lavar, junto de casa;
boa casa de vivenda com bOlls com­

modos, a qua 1 tem 40 palmos de fren te.
A p�ssoa que quizer compraI· a, pó.ie
entender-se: na capital, com Jose de
Oliveira Bastos, e na Palhoca, com

Bernardino Manoel Machad1 .•

MILHO

A� RAMALH[TE CATH-ARINEN�[
24 RUA DO PRINCIPE 24

Chapéos para senhoras. a 12$. 18$ e

20$; ditos para meninas a 5$, 6$ e 7$;
ditos para homens a 5$,5$500, 6$ e 7$:
colletes para senhoras. a 5$500, 6$, 7$
e 9$; flchús de seda. a 6$500; capas de
cazernirn de côr a 28$000.

E MULTOS OUTROS ARTIGOS

24 RUA DO PRINCIPE 24
PIPAS VAZIAS

Limpas e caiadas por dentro, vende-
se na tan.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12,' barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para varejar, quazi
qne ganha cento por cento. Compra-se
e vende-se bar ris novos e uzados, porem
muito barato, tanto urna cousa como

outrav--czl . Lima.

REFINAÇÃO DO LEMOS
A partir de hoje, vendera a dinheiro

a vista:
Assucar de 1"-15 kilos por ..
Dito »2"-15 k i los » ..

Dito » 3a-15 ki los )J ••

Dito » 4"-15 kilos 1) ••

6$400 I
5$800 I4$600 'I

4$300

1,1"Em barricas, a dinheiro de contado,
fa r-ss-ha 1$500 rs. de desconto.
Desterro, 1 o d� Setembro de 1883. -

�,João do Prad·) Lemos & C. II10 RUA DE JOÃO PINTO 10

BANCO E. CO�IELLES & C.
ROMA

-DANAHO BENE IMPIEGATO-
A rate mensil i di ;t 5,0 ;t IO si pos- i

sono acq ti ista re Ie segueu ti 4 obbl iga­
zioni di Prestiti a Premi rlelle Citta
Ital iane, autorizzati con RR Decreti e

Deliberazioni dei Consigli Municipall e
Provinciali.

BARI. BARLETTA. MILANO 1866, VENEZIA
COIl la quali si concorre a 12 aunue

Estrazioni 'e cio ad una Estrazioni per
ogni mese. Ogni anno si concorre a

25480 Premi e Rimborsi ammontanti .�
a l la sornrn» eli;t 1:178,000 (Un Milioll8 I�cento settantotto Mila Lire) pari a reis
541:880$000 al cambio di 460 reis per
lira, danara impiegato all'acqulsto del-
le sudclette obbligazioni ê-garantito da
un rimborso assai superiori aI danara
sborsato, che dara ua guadagno equi­
valente ud un anno interesse deI 5:Yo
per circa 9 anni. Inoltre vi é moltissi-
ma speranza di virlcere qualcunos dei
tanti premi, ['erche da cf)lcoli fatti i
Pre!ui stamo .in I:az�onei di uno sopra
ogOl due obbllgazlOl1l Badetta e di una
sopra ogni tre obbligazioni Bari.
Le \'incite vt->ilgono c1lmun:cato .com

telegramma o lettera. Per le cond izion i
e schiarimenti rivolgersi a

GIOVANNI BOMFANTE DEMARIA
Santa Caterina

4 RUA DO JOÃO PINTO 4

AGUA INDIANA
Como '

...
/

cosmetico e tonico não././�./
tem rival. //�:--"" ./,

.,�lY '\..,
-

.-<
r/��...•

/
••
,.

Um perfume re- .,/ ..............'3 .·/U.,/ �".,/ m per-frescan te pa- .,/ � "/f f
.

" ./ � ./ ame 1'e 1'1-

r� dores d.�",��:""" ..·/gerante.
cabeça, .....� ..

/
_

etc /� ·······vende-se por ata-

. /�� / cad� em casa de H.

./� / W. FIson & C.a
.

..
,/ SANTA CATHARINA

.'

o Tonico da Pelle

5 RUA. TR.A.JAN"O 5
GRANDE BARATILHO

N'esta casa vende-se, de hoje em (H­
ante, pelo'l- seguintes preços, assuca!'

refinado, a dinhrjiro a vista:
la qualidade,superior...... 440
2" »» 400
3& » » 320
4& »» 300'
lia muitos outros generos neste bom

montado estabelecimento, qUI3 se ven­

dem a preços muito modicas.
5 RUA TRAJANO 5

Elixir n1.agi­
co parià a mordedura de
cobras e reptis v�nenosos

�I
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ATTENÇÃO 1 T d a
Vende-se superiores batatas iug l ezas, O a e qualquerfresca», que acabam ele chegar para o

artriaz em da rua da Figueira n. 55, por b'·
-

"

�atacado e a varejo. a preço. s sem com- pU IIcaçao a II(jzerpr::teIlcIa; aSSIm co III o: cebolas, a che-
gar no proximo vapor,o t a m hern supe-

t f ih d
� r

� �i(): peixe secco. como st>jãil: bagre"rni- nes a OI � evera
, I aguw e de outras qua Iidades.

. <"'

55 RUA DA FIGUEIRA 55

ser. paQâ no acto daCRIOULOS v

entreqa

Foi removido para o Imperial Hos­
pital de Caridade o preto José Fon­
toma, que pernoitava no alludido

quartel.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron­

dou o cabo lzaias Thomé de Souza, e

das i 2 ás 4 da madrugada, o alferes
Hermenegildo José dos Passos.

Na cadéa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

i i 1/2 horas, pelo alferes Camillo
Euzebio de Carpes.

que derão a Christovão Colombo as

fructas e raizes arrojadas sobre as

praias de Hespanha e n'uma tempes­
tade.

Baseavã o-se sobre as qu.e propor- .

ciona, não já a natureza morta, mas a

natureza viva e animada: o instincto
dos animaes",' que não pode extraviar­
se nem mentir.

Precisa-se comprar 3 cria
f oulos, pretos" moços e sa­

dios; informa-se n'esta ty­
pographia.

i\VISO AOS SAPATEIHOS
Na casa de Luiz Mo l ten i, vende-se

só l i superior a 7$, 7$500, 8$.,8$500,
9$ e 9$500 o meio, a dinheiro à vista.

18 RUA DE JOÃO PINTO 18

.HOTEL BRAZIL
Este es ta be lecimen to, que desde l°

ele J111ho do corrente a n n o não cob r a=-­
baratQ-de seus bilhares aos Ireq ueu­
tadores e hospedes do mesmo, continua
nas mesmas condiçõ -s.sem a l teração.
Destar r», 4 de Setembro de 1883,-

J. A. COUTINHO, gerente.

ELIXIR lflAGICO
Para. dór de cabeça

LOJA DA ANCORA VER�IELHA
DE

ERNESTO BAINHA
Este estu bel ecimen to acaba de rece

ber da Côrte, pelos u l tirnos paq ustes ,

um lir.do e variado sortimento de fazen­
das, como sejão: Lãs lavradas, lã e

seda, seti netas, chitas, o que h a de bo­
nito, escossezes de todas as côres, carn­
br a i as 1izJS ou com barrasípech íncha !),
e outr as rtiu i tas fazendas das quass seria

longo dar completa expl icaçãu. Il l us­
t re freguezia, queirão visitar esta loja
de fazendas par<l ve r e rn os lindos pa­
drões, as boas qualidades e "flna lmente
os seus preços ba.ratissimcs !

BARBEIRIA DO-CO�nIEHCIO
O bonito é vêr !

Quem gostar de apreciar um perfei­
to tr abs l hu de navalhas e thesollras­
vá à Barbeiria do Commercio.
N. B.-Navalhas chegadas hu pouco.
14 RUA DA CONSTITUIQÃÔ 14

A Direcção.
..

POLICIA DO PORTO
.

SABIDA A 3
Para o Rio de Janeiro-vapor inglez

«Cnnova », córnrn. C. Booth.

Parece averiguado que uma emi­
gração immensa tem lugar no ou tom­
no de cada auno, dos rebanl.os selva­
gens de bisontes, veados, ursos bran­
cos e outros animaes, como os coe­

lhos e lebres, os quaes sóbem em mas­
sa do eul. pa.,r"a., Õ ruorbe, desap­
parecendo para além dos planos gela­
dos que rodeião o pólo, para voltar
na primavera para os Esquimáos per­
feitamente gordos e em bom estado,
as femeas acompanhadas do, seus ca­

chorros, nascidos durante essa emi­

gração e dos machos gordos e fortes.
Onde passarão o inverno? Que

paiz mysterioso os acolhe?
O raciocinio de Symmes é, pois,

muito natural. -Si numerosos reba­
nhos encontrão o caminho de um cli­
ma mais clemente que as Irias plani­
cies que conhecemos, não deve ser

impossivel ao homem seguil-os.
-:

Um mundo por descobrir A sua idea era organisar uma ex-

Dia 3 Parece que um projecto de viagem pedição, que seguirá, por estações,
Ao xadrez da policia forão re- ao pólo, que é,nem mais nem menos, os rastos desses anirnaes: passaria o

colhidos, � ordem do delegado, Pas- que aquelle que em 1833 valeu a primeiro inverno entre gráos 8i e 82,
coal de Souza e João Teixeira de Symmes ser tido como um doido, onde esperaria durante o segundo in­
Abreu, paI' embriaguez; sendo pos- porque pedio ao çongl'esso do Was- vemo a passagem dos animaes, e se­

tas em liberdade os escravos Manoel hington, para realizar o seu projecto guiria outro gráo mais ao norte e as­

e Candido, assim como Julio Manoel de atravessar o circulo de gelos que sim aclimatada, caminhando atraz

Alexandre. opprimeo extremo do globo, pene: desses guias infalliveis, acabaria por
RONDAS: Das 8- horas ás 12, ron- trando n'um mundo desconhecido. que franqueá!' o pólo e descobrir a terra

dou o 20 sargento Manoel Vieira de para além existe. desconhecida, qu.e esses quadrupedes
Souza, e das i 2 ás 4 da madrugada, Hoje os sabios inglezes estão re- vão buscar.
o inferior João Vieira de Freitas. solvidos a olhar com mais indulgencia Agora nós:
Na cadéa não houve movimenta. essa estranha idéa, e começa-se a fal- Tambem é nossa opinião particu-
RONDA: A. guarda foi rondadavá lar do FlOJno .Ho.urgcst.e, fun- lar, pelo que temos lido: em discus­

meia noite, pelo alferes Adolpho Fer- dado sobre as bases assentes por sões já sustentamos essa idéa com os

nandes Monteii'o. Symmes, como .sendo de realisação illustres engenheiros Pujol e maistar-
Dia 4 possivel, embora difficiJ. . I de com o capitão, Torres Homem, que

Ao xadrez do quartel policial foi re- A convicção de que existe para não deixárãn em parte de nos achar
colhido, á ordem do delegado de po- além do pólo um mundo desconhecido razão. Se Iór possivel auingir a pri­
licia, Antonio José da Silva; sendo -do género humano, fundamentava-a meira estação em o 76' parallelo,
postos em liberdade Pascoal de Souza Symmes em provas muito mais con-,

onde se estacionará o primeiro,- anno,
e João Teixeira de Abreu. vincentes, e a seu modo, do que na no segundo anno se transporá o 96'

ELIXIRMAGICO para di­
arrhéa, mal do verão, cho­
lera-morbus, etc. Actos officiaes

Por actos de 3 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o cida­

dão José Caetano Teixeira, do cargo
de 2° suppleríte de juiz municipal e
de orphãos do termo da Laguna.
-Abria-se um credito de 300$ á

verba-Escola Militar-e 900$ á de
-Eventuaes-do ministério da mari­
nha, no corrente exercício.

REPARTIÇAO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 4 de Setembro
Ao revdm. �onego Joaquim Eloy

de Medeiros, accusando o recebimen­
to do seu officio de 3 do corrente, em

que communicou haver sido, por pro­
visão de 2 do rnezfindo, nomeado
vigario da vara da comarca dB N. S.
do Desterro, e ter, no dia J o do cor­

rente mez, prestado juramento e en­

trado no exerci cio d'aqu-lle cargo.

ENIXIR mAGICO para picadas de inse­
ctos. escorpiões cBntopBias, borrachudos, etc,

FOLHETIM 18

MANOEL MARIA RODRIGUES

,lA ROSA DO ADRO

CAPITULO VI

_

- hso é graça, rapaz! - respondeu
Fernandp, parocendo pen(etrar o verda­
deiro sentido d'aq uédlas palavras.­
Deixa-te estar, e a vontadtl; creio que
tanto eu C0Il10 tU'6 c(lrno outro qual­
quer tem di! ei to a captar as boas gra­
ças da perola d'esta a),iêa; quem ficar
vencedor na contenda, que �eja feliz,
porque eu, pela lllinha p;ll'te, não me

.[ zi:\ng,) com i�so.
,- Tem l'azão, :;r. Fernando; gosto

de o_ouvir assim fa1lar; mas do que
deve estar cel'to é que ou Iiunca tal
tentei nem tenbrc"i e para pi'!)Va ella
que ó diga; é certo que entl'e nós exis­
tia de ha muito uma certa amizade ...
- Amizade?!, .. interrompeu o moço,

fitando o rosto impassíveL e S8reno <;18
Rosa.
- Sim, uma ámizade I i vre de qual­

I

quer tenção ... , uma amizaàe de irmãos,
de c.:rianças .. r

- E's já mais feliz do que eu, Anta"
nio; as affeições qlle se ganhão nos Fi­
meirvs annos da nossa mocidade são
sem pre arden tes, si nceras ...
- Engana-se, sr. Fernando; ,essas

affeições durão só até uma certa idade,
até o dia em qlle se não cOllheC.e no

mundo outro ente e até ao momento
em que se não OLlvem juramentos mais
acred i ta Yei�, mas menos sinceros que
as simples declarações que se tr'ocárãu
durante estes primeiros dias de inIlO­
centes enlevo�. Muitas, vezes SI'. Fer­
nando, a mulher qUi:l aGompanhamos
nos primeiros alvores da vida e qU8
nos parecia querer tanto, chega a de­
te&t" r-nos, a fl borrecer-nos do.in timo
d'alma, desde o 1I1Omento em que uma

nova affeiçã,o lhe nasceu fi\) peito.
- Ao que parece, achas-te muito

ferido d'esse mal, não é verdade? Ora
vamos, sê franco e explica-te mais
claraItlente; parece-mr vêr �Illa certa
intenç"io Ií�s tuas palavras ...
- Pois Jem, quer que seja franco?

Ahi vai luçlo sem rodeios. O sr. Fer­
nando é namorado de Ro�a e ella ama­

o tão cegamente que quasi chega a

aborrecer t.odas as pessoas que "d'ant�s
lhe mereclão alguma consideração e

confian�a; eu conto-me no num'ero dos
qtteixosos. ° sr. Fernando procurou
agradar-lhe e consegui-o: foi uma

grande victoria e tão grande, que até - Amei-a, sim; para que n�gal-o?
hoje nenhum rapaz da aldêa a pôde al- Esta affeição principiou quasi no berço.
l:unçar; do que, porém, nunca me"per- - E já a não amas?
suadi roi que o sr. chegasse a inspirar- - Talvez não; quem sabe'? Ha bal-
lhe uma paiXão tão ard<'lnte!. .. Tive samo para todas as feridas; não haverá
ainda ha bem pouco uma boa prova do tambern um para esta que me di.lacera

que affirwo, porque ella quasl chegou a alma? .

a mostrar-me desejos de nunca mais me _ Deves aborrecer-me bastante! ...
fallar, 11 mim que ha bem pOllCO tempo _ Não sei pelo _que.
gopava de toda a sua estima e a quem _ Por te tel' roubado o coração, quo
ella da v a toda a prefe rencia [ Quer su- j u 19ast'e jà pertencer- te, si e que eu

ber ainda mais? Eu flli tão louco que, t',) roubei.
em vista d'estas demonstrações,cheguai E�:tas palavras emmudecêrão Anto­
a acreditar que ella me amava e qUf' nio por alguns minutos. e n'esse tempo
se daria como eu por muito feliz, si um parec,;Ll tne'ditar a resposta que deveria
rlia Deus juntasse os nOSS0S destinos e rlar. Ergueu a final a cabeça com im­
as nossas' almas! ... COIUO me poganei! ... peta, cra vou no seu interlocútol' um
Emfim não era eu o predestinado para olhar calmo mas expressivo e' respon-
tanta felicidad-e! deu com exaltação:
- Tal vez te enganes, Antonio - -.Não o aborreço; chegaria, porem,

respondel1 Fernando, secretamente 01'- a odí'al-o de morte si ... - e interrom­
gulhoso pOl' aquellas palavràs - sonda peu-se para lançar um olhar de mágoa
bem o co:ação dê Rosa. e .tal�ez en- ,par':l a pobre raparig.1, que no meio
contres n elle um desmentido as tuas u'este debate se conseI'vára acabru­
�upposições: as apparencias muitas ve· nhada e I'eceiósa, esperando com viva
zes enganã'l. ancif)àade o final da contenrla.
-- Oh, não me enganão estas! ... ,0 - SI? - inteITogou Fernando com

sr. Fernando matou para o mundo () impaciencifl,
coração d'esta pobre criança e fe.chou- - Si as suas intenções, sr. �er­
lhe até os sentimentos de amizade para naado, não fôssern menos puras e si o

todos nós...
- Iseu amor fôsse a causa da infelicidade

- Parece que a amas muito, não é I d'este pobre anjo!
verdade?

i
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imitar S. Ewemond que, passados os suspeitasse da triste situação em que jectos; para se tornarem ricos; tira­
oitenta annos, com serena calma di- ella se achava. rem a sorte grande nas loterias, etc"
zia aos ami-gos: «J'aime la vie et Assim foi desformando o pequeno etc.
n'en crains pas la fin». ser que trazia no seu ventre, desfigu- Das quatorze megeras presas para.

rando-o e convertendo-o n'um verda- exemplo, a mais perigosa é, sem du-:�)ELIXIR MAGICO deiro monstro. vida, uma tal Zoé Perrand. 'I
Para dor nas costas nas espaduas.etc. O craneo comprimido alongou-se Ella vivia em uma pequena loja na:--'- formando uma ponta, no extremo da rua de Puebla e tinha um herharioiTratamento de verruga,s qual estavão dous olhos s�lientes, que junto ao lugar dos sortilégios, onde",

Eis um meio simples que tem �Ido fica vão collocados no meio da testa. dava a beber, áquelles que desejávão'empregado diversas vezes com exito. Os membros, opprimidos contra o herdar fortunas', as infusões de ma-l
Com um alfinete ordinário trespas- corpo, crescião torcidos e ,alongavão- drugadora, as tisanas de hervas mys-

'

sa-se a verruga em sua base: como de desmedidamente, terminando em teriosas que ella dizia terem sido co-íTres modos de se combater a verruga é insensivel, isto faz-se dedos 'parecidos com patas de aranha. lhidas em noite de lua cheia. A's mu-]o medo de morrer sem dór. E' preciso que a ponta do O corpou ficou pequeno e redondo. lheres gravidas que não querião teríO medo de morrer é o pesadello alfinete não vá alem da verruga e que A mãi sahio-se dos seus cuidados, os filhos, ella fazia tragar drogas que"que ataca a vel,hice, que atormenta e o alfinete não toque na pelle ao redor; uma manhã de primavera, estando no dizia encantadas, quando não erãoderrama cada dia e cada hora, uma evita-se isto pondo por baixo do alfi- campo teve a criança. . mais que simples suhstancias aborti-tjgotta de fel da taça da "ida. Este nete um papel ou um lapis paJ'a pro- Quando as mulheres dos arredores vas. Emfim, cousa incrivel, a rúãi,medo pois não é só c�usa de, �ormen- teger a pelle. lhe forão acudir, virão a criança nas- Perrand tinha uma clientela inteira dei
to, mas é urna potencia debilitante ,e Chega-se a cabeça do ,alfinete, á cida, e fugirão, soltando g�'I�OS, e ladrões de gazúa qi1e lhe pagavão unsperturbadora da sauce: g�r� os ma�s chamma de uma vella e cosinha-se lit- propalárão na povoação a noticia de bons cinco francos por uma casca deloucos presaglOs e os preJUlzos mais teralmente a verruga. Si o calor é que a creatura acabava de ter um fi- nóz ou grão de bico, com a qual' el­ridiculoso muito forte, retira-se um pouco a vel- lho do diabo. les esfrega vão as suas gazúas afim de'

Não se conhece se não tres modos la. Bastão dez a trinta minutos, se- A mulher foi despedida da casa em não serem apanhados pela policia.para vencer este medo e quese podem gundo o tamanho da verruga e a co- que estava, e viveu da caridade ru- Henri Blin um dos assassinos doadapt�r aos diversos temperam,entos,e ragem do p�ciente, para que a verru- blica, até que ,passárão uns saltim-
Palais-Royal, dizem que figurava en-

'

aos dlfferen,tes c�rebros., O meio mais ga fique COSIda. bancos, que vI�'em de mostra� phe- tre os clientes hahituaes da bruxa davulgar, mais fácil e mais hom?gen�o Fica ella branca e ra�h�-se 'e appa- nomenos nas feiras e propuzerão-lhe rua de Puehla.á natureza fraca dos velhos e nao rece em sua base um CIrculo verme- levar o monstro, dando em compen- Outra mui conhecida lambem era'p,en?arem jámais na morte, Quando lho: tira-se o alfinete <e elIa sah,e in- sação o rendimento de liOO francos
a mulher Raibeval, moradora á rua do I"Ja tivermos tomado as nossas precall- teira com o alfinete, si elIa parta-se, anuuaes. Rendez-vous.' 'ições àfi�l de evitar qualquer sorpre- ar�anca-se ou corta-se o resto com Feito o contrato em fórrna, que Raibeval era uma antiga actriz do IIIs�, e delxad?_na gaveta �u no carto- cUl��do. " ,

não podesse dar que fazer á justiça, theatro Montmartre, que chegando á �no do tabel!ta? a saudação extrema, ,F ica um.a fe!'lda circular" superfi- a mãi dedicou-se desde então a tor- velhice, fez-se feiticeira e mercadora Ipod�mos perfeItame.nte tratar de ex- cial, que cicatnsa e� dous dIas., turar por meio de collete de forças de vinho. Possuia uma clientela de
'

pellir da mente o Importuno pensa- Si a operação é feita com CUIdado todos os filhos que ia tendo de diver- meretrizes que se entretinhão á ta "de, ;menta da morte.. e lentamente.não deve sahir a menor sos sujeitos; conseguindo assim reu-
em sua casa mediante dez centimos ;Imitemos aq�elle habll �bbade Mo� gotta de sangue d'esta feridinha. nir uma collecção de onze monstros
a tocarem 'em uma grande fel'ra� ;:rellet, que, na Idade de 8i) ,ann,os, fOI

P t----- Ih que se não pa�ecem uns com os o�- dura ccfort.uaio.d.o. collocada so- 'Ieleito membro do corpo lecislativo no orque es avao verme os
tros, e que hoje lhe dão um rendi- b b I _

.

' " .

O d� 'd A
.

t· . M' 1 A . 1 s re o a cao.
IIpnmerro ImperlO. ,man ato ela e o pm ar igue nge o o mento avultado, Qnando a cliente arriscava vinte I� �nnos e com, dez �II !rancos de �ub- apostolos�. �edro e S.· Paulo, A justiça tratou de intervir; porém, sous, não só Ra.ibeval lhe derrama- �IIsidio ,ao �nno. Um amigo. dando Ih,e deu-lhes cor tao vermelhada na nada se pl'OVOU, e deixárão-n'a na

va com sua propfla mão urna goua de Io� mars �'VOS parabens p.OI esta elei-
cara, que um Cardeal notou ao plena exploração da sua fabrica de

cognac magico, como tioha. o di- .11çao, MO,lellet respo�eu. artista: phenomenos. rei to de ficar durante cinco rmnutos«Acerto com muito gosto os vos-
d d "" b' ., t n �7

'

,

'

50000 -o quadro é bellomas-essas ELIXIR MAGICO
comos e 0::.::.0 leaa_;oT' u!uaUJasos comprImentos, porque,' I,,' ,

� ferradura,o que com toda a certeza fa-francos me favorec,erão o mel? de fa- cores parecem de vermelhao." Para tosses zia que a typa encontrasse à noi le ,ze,r alguma eco��m13, para a mI?ha ve- -E' que lhes sobe� as. cor�s um d'esses pa,;os que alagão-se porIhlce� tanto maIs quanto se pode ser ao rosto ao verem a Igreja tau OBSERVAÇÕES METEOROLO&ICAS qualquer cousa, e que muito devem ,reelerto. mal
�

governada respondeu o Dia 5, ás 4, horas da tarde: abundar em Parjz.O segundo modo para não temer- .

t
'

mos a morte é ter fé na vida eterna. pm 01'. Barometro 765,5. Desde muito tempo que se cOlJhe- III
S. Paulo desejou a morte, porque o Thermometl'Os: mínimo 19,J, ma- ci.l a maior pal'Le das operações d'es-

Ch' d' AGU 1\ INDIANA ximo 22 O sas mulheres) porém não se sabi2 aPoria em contacto com f1.sto ({ IS-
f>.. "

Ce' o n'ub·lado. vento N
.

t' t
_ ,

d1, Ch t D , In ensl- que pon o erao nOCivas as :ogus queS0 vi CUplO et esse cum ns o». e
O fonico da pelIe dade '. II d'- d' dMelanchton se cons0lava da morte,' 1 e as ven Iao, o que se eve a

.

evaSEl

pensando ql1e emfim elle poderia com- N'um tribunal que se executou.
prellender aquelles Pl'ofundos mY',ste- O f'

, Foram hontem abatidas para con- Diz o nosso illu.str'e collega que ne-O jUI:Z.- que aZia o reo na
d 'd d :1.2 h dr I d

'
,rios da religião, sobre os quaes tlllha noite de dez do corrente? sumo a CI a e: 'rezes. n uma estas cu toras a superstição

tanto meditado. Um OUtl'O philoso-
'

O T'éo, sonindo-se e piscando o
têm o physico peculiar á sua profissão,

pho, nas ulti,mas horas da viela" di- olho: VARIEDADE Em lugar de pal'(�cerem-se com as
. zia: que desejava fluctuar na beatltu- -Ora, sr, juiz, issQ não é pergun- feiticeiras do Macbeth ou dode do seu futuro, tanto era a embria- h d I A brucharia em Pariz Fáust,ossudasélividas,com seus ca-ta que se faça a um ornem casa o .,.

guez das suas esperanças. (ComTf1ercia'l) bellos parelos, são quasi todas enor-E' certo que quem tem uma fé se- Amãi dos monstros Um jornal francez relata que M, mes matl'onas. Uma d'ellas, a Roges,gum,de um modo melhol' póde não só Conta um period;co francez o se-' Camescasse, intendente da poliCia, pesa mais de cento e cincoenta kilos.
ser indifferente á idéa da morte, como guinte: havia prendido quatorze feiticeiras, O processo de toda esta bonita gen­desejai-a; -se infeliz esperaI-a com co- (Urna camponesa linda, bem for- quasi todas velhas de mais de sessen- te, que proximam�nte subirá ao tri­
ragem e quasi com· satisfação, mesmo mosa e robusta, vivia muito tranquilo ta annos. bunal correccional elo Sena, de\'e a­
se é feliz. Não tornará elle a vel' to- la e honestamente na sua aldeia. Não julgue o leitol' que entrão bundar em revelações jocosas sobre ar.os os seus caros, não se ajuntará Commetteu, porém, um erro, d'on- n'este numero as cartomantes e as vida d'estas cultoras e cultores ele to-
com Deus? de resultou ficar n'um e;)tado, para que lêm a buenaJ-dicha, não; da a sorte, que se apresentarão á bar-O tel'ceiro methoelo para não ter ella, pouco interessante. essas contão-se alli aos milbares, po- ra do tribunal como testemunhas.medo é domesticar-nos pouco a pouco Querendo esconder a sua vergonha rém, como são inoifens&VCbS a Com effeito, quatorze feiticeirascom a idéa de morte, considerando-a apertava-se muito, com um collete de prefeitura não faz caso d'ellas. em Pal'iz, n'esLa época de telephone ecomo uma triste mais inevitavel neces- forças, ela sua invenção, composto de O que chamão lá bruxas e das de phonographo, ha de ser esplendi-sidade que n"s é imposta de,sde quan� grossas barbas de baleia, e cordas, e quaes filárão quatorze, são as merca- do I

.

do viemos ao mundo «oter a celle-cl que ia apertando cada vez mais, á cloras de philtros e de sortilegios, as Se isto se désse por aqui dirião 10-san estrangeté et la domestiquer» ,co- proporção que se sentia avultar. quaes, em pleno :1.883, achão ainda gLl:-Ora, é no Brazil; mas agora é'mo dizia o sagaz Montaigne" A creatura soffria torturas horri- muitos imbecis para explorarem á em Paris, na grande capital do mun-Este methodo é digno em tudo dos veis, mas conseguia manter o seu ta- vontade, vendelldo-Ihes feitiços afim do civilisado!homens de tempera forte: aIles devem lhe fino e esbelto, sem que ninguem de serem bem succedidos em seus pro- (Extr,)

e se chegará á realidade, pois é sa�i­
do que ao 72° paraliei o se tem avis­

tado para além deste ,e co� excelle�­
tes instrumentos OptlCOS signaes eVI­

dentes dJ3 mar, crateras em activida­
de o cinzento das montanhas, e no-

, ,

ta das pégadas de homens e ammaes

que emigrão para além do pólo,
, (Extr,)

AGUA INDIANA
-

Como remedio
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1 �o���!��!!��t_ R�iLOJOARIAAÇPÉSRIUO NOVA FABRIDPAA A YAPOR
AO PUBLICO ' Torrar e moer cafe

o abaixo assignado, tendo de reti,'
Ao digno §r. Dr. cbef"e rar-se no dia 14, para Montevidéo, RUA DE JOÃO PINTO CANTO DA DA LAPA

r de policia pede ás pessoas que têm objectos na O hai icnad
.

I

hli ...' .

Por meio da imprensa venho so- I" f d I
a aIXO assigna o comrnumca ao pn ICO, e aos seus patncios e arm-

licitar de V 'Ex as provi'dencias ne- s�� re oJ�a�� o d,avo� f procnrab-os gos, d'esta capital e de toda a provincia, que acaba de montar um importau­
cessarias �m 'relação ao m;levolo a e o red erdl o ,Ia. ec ara tam elT: te estabelecimento de torrefacção e moição de café, á ma de João Pinto,

s �, <, que na a eve a esta praça, mas SI t d d: Lan d ' " II t fê rsoid
Procedimento que, para comrmgo, ai.

.

10" direi d 1-
can O .a a -",apa.' 011 e se e�con�lala sempre exce en e ca e n\ol o a pre-

" ).' n
guem se JU gar no lle!to e qua ços murto razoaveis, como sejam:tem t.ldo �ns pretos tanoelro�, e",ta- quel' reclamação, poderá fazel-a na

..

belecidos a rua do Senado, pOIS, :1111- certeza de que será attendido. Café moído, kllo.: . . . . . . . . . . . . $640
da hontern ao pass,iH pela frente Desterro 3 de Setembro de 1883. « « 1/2 kílo . . . . . . . . . . . $320
de seu estabelecimento, fui insultado -(3a,teU� PeriUo, Largo de �

e menospr�zado pelos mesmos, .se�l Palacio, n. 26. Convida, pois, ao res'p�itavel pu�lico a visitar o seu novo estabeleci-

que. para ISSO. hO,uvesse eu contribui-
.

"".� �
menta, que se acha em condições de satisfazer a todos quantos o pl'ocurarem.

do (jJl:ecta. ou Indirectamente. ELIXID TilfAG'ICO I ----.-;-
.

•

A lOvep, parece, Exrn. Sr., ser o '. li, 1'1' . Declara tamoem que acha-se, desde la, encarregado de entregar café
móvel que indispõe esses homens CDn- Para dor de dentes pelas casas, aos seus freguezes, o seu empregado Marcos Martins Machado.
tra a minha humilde pessoa. A io d S'l U d

.

Confiado na justiça. CJ.ue. V. Ex, ANNUNCIOS utonio alva me enns,

:ó�. �t����:�ti�D�I:;I�l�I:'m����1 COZINHEIRA
-_______.. RUA DE JOÃO PINTO, CANTO DA DALAPA

sideração a minha Justa qUeJxa. i P' _., ., d r r,' h" .

Desterro, 6 de Setembro de 1883. 1 ecisa-se e uma COZlll. eira; IAUGUSTO ESTEVÃO DE LUlA. para tratar n.a pharmacia do EXC ELS ORlargo de PalaclO, n. 5.

E L I X I R MAG I CO :?'&i!@fil§i4lSMMMUft'U .4 4Ç A'

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Pam indigestão

EDITAES
Aif'andega •

Pela inspectoria da alfandega desta
cidade se faz publico que, de coníor­
midade com o art. 24 do regulamen­
h. 5690 de 15 de Julho de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, na dita
repartição.em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, até o

dia 30 de Outubro proximo futuro, a

cobrança do imposto de industriá e

profissões relativo ao 1- semestre do
corrente exercício de 1883-1884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de 6 ./0
da importancia do imposto de que tra­

ta o art. 25 do citado regulamento.
Alfandega do Desterro, 1· de Se­

tembro de 1883.-0 inspector, Pe­
dro CCJJetCJJno M. dCJJ Costa,

-" ELIXIR rv.rAGICO �un5,��nrij) m'l1/� ��(��
Para rheumatismo. e enfermidades] ���m1a�� ,V��j;jW���

nevrálgicas Para constipações ,ou defluxo

TONICO PARA O CABELLO
COM BASE DE QUINA

A única preparação conhecida neste genero para limpar, aformo­
s-ear e promover o crescimento dos cabellos

PREPARADO PElO PROFESSOR O. R. WESTON, PHILADElPHIA U. S. A.
,

Vende-se em todas as drogarias e lojas de ferragens

NO ARMAZEM
-

DE

RICARDO BARBOZA & C.
VENDE-SE

�
Vinho Vug«m, o que ha de superior,: Fumo kilo ..... 1$000

>:. em barris de 50 e 100. . . . . . . » desfiado, superior, » •••••• 2$500
Dito eng.arrafado , , $600 »») �,» 2$000
Café moido, da terra, k ilo , '. .. $700 P Ih

.

h
.

$Porção maior de 15 kilos, 10 % -

a as portuguezas, mil erro .. 1 000

menos Cigarros de palha » .•• " 4$000
Fumo picado, superior, ki lo .... 2$500 Ditos de papel, Zuavos, grossos. 3$000
»» ». . . . .. 2$000 Di tos».II » finos. .. 2$500

E outros muitos artigos concernentes a um

estabelecimento de seccos e molhados

2 LARGO DE PALACIO 2

Ci\BO SUBM�t\_RINO
E REDUCCÃO N TARIFA

�

O dil'88ctor geI-a.l da cornpanhia WESTEN & BRAZILI­
, AN. TELEGRAPH t.e.rn g:rande pl1�zer orrrtirifor-rrra.r- ao pu­
blIoo que� aidatar de 10 de Seterrlbro vin.clour-o , a actual
,t-arifa ela oompn.nh ia. dest<3' Cabo fic�ará r-ecluz.íd.a á

?

das Linhrus do Governo Impel·ial.
Desterro, 5 de Agosto de 1883.

G

..

•

ALEXANDER WOOD,
Director. geral.
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